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Memória do Fórum de Educação, Saúde e Culturas Populares 
- Universidade Federal de Uberlândia - 

Campus do Pontal/ Ituiutaba/Ano I/2007

         As atividades extensionistas realizadas na 
cidade de Ituiutaba tiveram seu início em abril 
de 2007, com a consolidação da proposta de ex-
pansão da Universidade Federal de Uberlândia, 
através da concretização do Campus do Pontal. 
A Extensão no Campus do Pontal tem sido de-
senvolvida por uma equipe de professores, que 
juntos coordenam as atividades extensionistas 
junto à comunidade e também supervisionam 
atividades internas quanto à organização, de-
senvolvimento de atividades e orientações gerais 
associadas à execução e planejamento de ativi-
dades das agendas geral e específica do Fórum 
local.

Vale salientar que todos os trabalhos de-
senvolvidos pela Comissão de Extensão na ci-
dade de Ituiutaba-MG contam com o apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Es-
tudantis, através da Diretoria de Extensão e da 
Diretoria de Culturas, parceiros incondicionais 
que nos dão subsídios importantes nesta tra-
jetória iniciada.

Criamos, ainda, uma metodologia própria 
aplicada nas reuniões com a comunidade local, 
pois o espaço da reunião não é meramente um 
lugar de informação. Ali realizamos uma troca 
mútua de experiências, estreitando nossos vín-
culos com a comunidade no sentido de ouvi-la e 
incentivá-la na tomada de atitudes que possam 
contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida dos diferentes segmentos organizados, 
os quais se dispuseram a compartilhar com a 
Faculdade de Ciências Integradas do Pontal o 
desafio de efetivar, na cidade, atividades de ex-

tensão universitária.   
Da primeira reunião até o patamar em 

que nos encontramos hoje, foram muitos 
aprendizados, muitas dúvidas e lacunas que 
ainda não foram preenchidas, contudo, pau-
tamo-nos na reflexão contínua avaliando com 
a comunidade cada reunião realizada e, da 
mesma forma, despertamos na comunidade 
o hábito da participação, do questionamen-
to, da sugestão, da necessidade de perceber a 
importância do trabalho coletivo entre vários 
outros aspectos relevantes. 

Do nosso primeiro contato com a co-
munidade, cujo objetivo foi o de apresen-
tarmos a proposta da extensão desenvolvida 
pela Universidade Federal de Uberlândia, até 
o presente momento, o nosso maior desafio 
está em conclamar a população a participar 
das atividades, através da concretização de 
um Fórum permanente de extensão univer-
sitária. Assim, foi sendo possível levar a co-
munidade a perceber a necessidade de esta-
belecermos os eixos de trabalho do Fórum: 
educação, cultura popular, relações étnico-
raciais e de gênero; saúde e meio ambiente; 
inclusão social, economia solidária, trabalho e 
geração de renda. O estabelecimento destes 
eixos possibilitou que a comunidade formu-
lasse e apresentasse treze projetos para ser-
em desenvolvidos no âmbito do Programa de 
Formação Continuada em Educação, Saúde e 
Cultura Populares no Campus Pontal, os quais 
foram aprovados nas  reuniões   quinzenais  
realizadas na cidade: 
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Projetos Coordenação Objetivos Clientela

Biodiesel como fer-
ramenta de inclusão 
social e geração de 
trabalho e renda

Prof. Dr. Antônio 
Carlos F. Batista

Socializar conhecimentos relativos à 
produção e consumo do biodiesel e às 
vocações regionais no contexto produ-
tivo, na perspectiva da geração de ren-
da, trabalho e inclusão social.

Assentamentos rurais, 
pequenos agricul-
tores, entidades am-
bientais, cooperativas 
agrícolas, empresários 
de agronegócio, estu-
dantes.

Geração de tra- 
balho e renda por 
meio da melhoria 
da qualidade dos 
serviços

Prof. Me. Peterson 
Elizandro Gandolfi

Oferecer um minicurso em de quali-
dade de serviços para profissionais 
autônomos e liberais. 
 Criar uma metodologia para certificar 
e fazer manutenção da qualidade de 
serviços.

Prestadores de Ser-
viços da Cidade de 
Ituiutaba e Região.

Horta orgânica, 
integração escola-
comunidade: alter-
nativas para uma 
alimentação de 
qualidade

Profª Me. Vanessa 
Suzuki Kataguiri

Implantar um sistema de produção 
orgânica de hortaliças para suprir as 
necessidades nutricionais e coopera-
tivistas no âmbito da escola, extensivo 
à comunidade, visando aquisição de 
técnicas produtivas e fortalecendo os 
laços de amizade, companheirismo e 
solidariedade.

Comunidade escolar

Refletir, transformar 
e agir: a valoriza-
ção da mulher e 
a reconstrução da 
dignidade

Prof. Me. Cairo M. 
I. Katrib

Desenvolver estudos e pesquisas de 
temas
relevantes sobre a condição femini-
na e relação entre sexos, de modo a 
proporcionar o acesso a informações     
relevantes à melhoria de qualidade de 
vida.
Prevenir a violência contra a mulher e 
suas conseqüências.
Buscar parcerias que possam ampliar 
oportunidades para geração de renda 
no município.

Mulheres dos Bairros: 
Natal, Novo Tempo I 
e II

Curso de
aperfeiçoamento 
de trabalhos manu-
ais e organização 
de feiras de arte-
sanato

Prof. Me. Peterson 
Elizandro Gandolfi

Aperfeiçoar e diversificar conhecimen-
tos na área de produção artesanal rural, 
de modo a agregar valor aos produtos 
e gerar renda.

Grupo de mães reuni-
das da comunidade 
Córrego do Açúde

Rev. Ed. Popular, Uberlândia, v. 6, p.183-187. jan./dez. 2007



185

Distúrbios do sono Profª Ma. Vanessa 
Suzuki Kataguiri

Atualizar a equipe de saúde sobre 
os mais comuns distúrbios do sono 
e orientar sobre novas  modalidades         
terapêuticas.

Profissionais da Di-
retoria Regional de 
Ituiutaba, médicos, 
enfermeiros padrão e 
fonoaudiólogos.

Preservando a 
memória ativa da 
congada em Iituiu-
taba

Prof. Me. Cairo M. 
I. Katrib

Promover atividades com as crianças e 
jovens de modo a despertar e poten-
cializar valores que permitam superar 
dificuldades, transformando sua reali-
dade, preservando seu saber histórico 
cultural;
Despertar nas crianças e jovens, se-
gurança  na  própria  capacidade de 
construção do saber histórico-cultural 
e seu significado.

Crianças e jovens do 
Grupo de Moçam-
bique Camisa Rosa.

Pré-vestibular para 
jovens carentes

Profª Ma. Lúcia de 
Fátima Valente e 
Profª Dra. Camila 
Lima Coimbra

Contribuir para uma transformação da 
realidade social dos jovens carentes.
Possibilitar a jovens carentes a  opor-
tunidade de se prepararem para in-
gressar na universidade.

Adolescentes carentes 
cadastrados no Pro-
grama Bolsa-Família 
do Departamento de 
Desenvolvimento So-
cial de Ituiutaba.

Programa itine- 
rante de educação 
e saúde: qualidade 
de vida nas famílias 
de pessoas com ne-
cessidades especi-
ais extensas e/ ou 
generalizadas

Prof. Dr. Sauloéber 
Társio de Souza

Instrumentalizar cerca de 40 famílias 
de PNE’s no município, com apoio da 
comunidade acadêmica através de ori-
entações e serviços de caráter de ação 
continuada, na perspectiva de garantia 
de acesso aos serviços de saúde, edu-
cação e assistência social.

Portadores de Neces-
sidades Especiais,  fa-
miliares e a comuni-
dade mais próxima.

Educadores, estu-
dantes, agentes cul-
turais, ativistas do 
movimento negro 
e comunidade em 
geral.

Profª Ma. Alexan-
dra Epoglou

Oferecer oficinas abordando temas di-
versos relativos à promoção da saúde: 
osteoporose, alergias, saúde bucal, 
tensão pré-menstrual, entre outros.

Comunidade em geral
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Caminhos plurais: 
reflexões sobre 
história, cultura e 
etnia no contexto 
escolar

Prof. Me. Cairo 
Mohamad Ibrahim 
Katrib

Compreender a dinamicidade cultural 
do Brasil e suas implicações sobre o 
processo de construção/reconstrução 
da identidade dos sujeitos sociais.
 Discutir as múltiplas formas   de  re-
construção das identidades sociais, 
a partir de práticas culturais como a 
Congada.
Levar os profissionais envolvidos a 
desenvolverem recursos pedagógicos 
alternativos que possam ser utilizados 
em sala de aula na efetivação de práti-
cas relevantes.

Profissionais da educa-
ção, estudantes, mem-
bros de movimentos 
populares e demais 
interessados da comu-
nidade.

Vida e Ação (AVC-
CI)

Profª. Ma. Maria 
Beatriz Junqueira 
Bernardes

Promover ações que eleve a auto-es-
tima dos atendidos pela associação, 
amenizando os  transtornos provoca-
dos pelo tratamento e aceitação da 
doença;
Levar aos assistidos e população em 
geral, informações inerentes a doença, 
tratamento e prevenção através  de 
palestras, auto-exames entre outras;
Propiciar aos assistidos e familiares mo-
mentos de encontro coletivo através 
de atividades manuais que servirão 
como espaço de troca de experiên-
cias, de amenização das agruras diárias 
gerando possibilidades de melhoria 
da qualidade de vida e da geração de 
renda dos assistidos.

Voluntários da AVCCI, 
pacientes atendidos e 
seus familiares e co-
munidade em geral.

Projeto Biblioteca 
Comunitária Solano 
Trindade

Prof. Me. Cairo M. 
I. Katrib

Ampliar o acervo bibliográfico           
referente à cultura negra da cidade. 
Disponibilizar cervo bibliográfico para 
o conhecimento de um Brasil forte-
mente marcado pela cultura africana, 
na perspectiva de mudança da men-
talidade preconceituosa.
Realizar palestras informativas sobre as 
relações étnico-raciais em virtude da  
implementação da Lei 10.639/03.

Educadores, estu-
dantes, agentes cul-
turais, ativistas do 
movimento negro e 
comunidade em geral.
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Diante de nossa pouca experiência em 
relação ao trabalho extensionista desenvolvido 
pela Universidade e dos seus princípios básicos, 
criamos, dentro da equipe interna da Extensão 
do Campus do Pontal, uma proposta de traba- 
lho multidisciplinar, que aplicamos também nas 
reuniões -  quando oportunizamos debates, pa- 
lestras - e na forma como esclarecemos as dúvi-
das da população em relação aos propósitos do 
nosso trabalho. Para isso foi necessário delegar 
funções aos envolvidos nas atividades. Hoje te-
mos um coordenador geral do Fórum, que di-
rige as reuniões e os trabalhos junto à comuni-
dade. Junto com ele, uma equipe composta de 
professores, estagiários e técnica-administrativa 
efetiva uma rede de atividades de apoio à Ex-
tensão. Temos um representante junto ao Con-
selho de Extensão da UFU-Uberlândia e  dois         
representantes junto ao Conselho da Unidade. 
Inovamos quanto ao trabalho dos estagiários, 
pois todos atuam nos projetos atendendo à co-
munidade e a própria extensão, e uma técnica 
responsável pela parte financeira e logística dos 
trabalhos do Forúm na cidade de Ituiutaba.

 Dentro dessa lógica, cada eixo conta 
com dois professores responsáveis que se reú-
nem mensalmente com os membros dos proje-
tos e acompanham mais de perto as atividades 
desenvolvidas. Além desses, cada projeto tem 
o seu coordenador responsável, que auxilia e 

supervisiona também as atividades e aplicação 
dos recursos repassados para a efetivação dos  
trabalhos a serem realizados.

A Extensão do Campus do Pontal tem 
oportunizado uma série de atividades signifi-
cativas na cidade. Exemplo disso está nas ativi-
dades formativas desenvolvidas no segundo 
semestre, quando realizamos uma série de 
palestras, oficinas de trabalhos, conferências 
e seminários voltados para os eixos. Em 2007, 
privilegiamos a educação étnico-racial e a for-
mação de professores, a saúde pública, o uso 
consciente dos recursos hídricos, a questão 
da economia solidária e do biodiesel. Desen-
volvemos também atividades culturais, como a 
festa junina realizada numa praça central da ci-
dade. Outros projetos estão a caminho, como 
o projeto “Doe brinquedo, doe alegria”, para a 
realização de um Natal mais feliz para as crian-
ças da cidade, e a feira da troca e barganha.

Sabemos que as dificuldades são muitas, 
mas o aprendizado nos instiga a refletir sobre 
a necessidade de uma contínua recondução 
de nossa caminhada, repensando nossas ativi-
dades junto à comunidade. O importante é 
que o primeiro passo foi dado. Esperamos 
que a caminhada seja longa, gratificante, pois, 
sobretudo, temos a convicção de que mais 
importante do que “dar o peixe é ensinar a 
pescar”!
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